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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTTF 12 de Outubro de 1879 BRAZIL 

PnrticipnniOH aos nossos ne-
sipnnnios q u e estamos proce­
d e n d o n cobrança dos débitos 
«Ias nssipt.-ilurns, anuuiicios e 
outros trabalhos tlesta ty|no-
grapliin. 
A o s que niuda nno satisfize­

r a m o importe de seus débitos 
d o correute a n n o e alguns p o u 
cos q u e ainda nòs d e v e m do 
m i n o passado, r o d a m o s o Ta-
vor d e satistazerom. visflo q u e 
para sustentação de nossa ol-
flcina nâo contamos c o m ou­
tro recurso. 

Outrosim previne-se mafs 
q u e n e m u m trabalho feito 
nesta oíticina será ositregue 
s e m que seja previamente pa­
go. 

12 DE OUTUBRO 

0 general üzorio 

Osório, o legendário, porlonco já ás pagi­

nas da historia nac 

A pátria, velada a fico pelo luto, recebe 

com ufania, por entre as lagrimas do sau­

dades infindas, ura poema escripto pelogla-

dio invicto de inclyto general, o com elle 

acena para o futuro, e m fecundo ensina­

mento das gerações que passão. 

Elle, a cabeça laureada pelo anjo das ba 

talhas; elle, o braço valente á apontar aos 

soldados o caminho que no mais renhido dos 

combates deve guiai-os a victoria ; elle, o 

cidadão respeitabilissimo por tantos títu­

los, não mais existe, e partindo dentre os 

vivos, á hora crepuscular, à hora em que o 

sol descamba por entre as ultimas curaia-

mmm 
TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

U. MNIIBJRO CHAGAS 

(Continuação do n° 180) 

A resposta de Bartholomeu não a podo 
Leonor ouvir. A voz tremente do velho ti­
nha u m timbre menos sonoro do que a do 
negociante. Demais, u m a inquietação do­
lorosa havia-se apoderado do espirito de 
Leonor e affastara-a do sitio, ondo como 
quem tremia de ouvir alguma revelação 
fatal. 
— Que será isto? dizia olla, comprimin­

do as pulsações do seio. A reparação a quo 
Figueiredo alludo não u m 

casamento, roa ,n ? A h \ infeliz que 
eu sou ! Porquo motivo an 
injuria m i n h a irmã? A m 
de Jorge a proclamei diant* 
bre ínnocento Magdalena ! E 
rojar-so a meus pés, o não a orgui nos' 
ços, o não a aportei ao peito, o não implo­
rei o perdão d'aquella santa I Pude coi. 
var-me fria, ii IZ c o m n 

demônio a quem um anjo im) 

se ri e que folga de vér imi 
mos tormentos que padeço, aquella o 
tura celestial !... Se eu s 
soffrimento é verdadeiramente 
onde se prova o ouro das almas boas o 
oe se revelam as fezes vis dos espíritos 

Io poonte. onvolveo a pátria em negro 

crepe, polo desastre nacional «pio o dia 1 

do Outubro registra 

Também viemos dopôr sobro o túmulo de 

um herde as lagrimas do saudosa homoua* 

leta modesta Q^ immar 

cobrem sou ataúdo : Também oflfei 

us notas de i ondolen-

cias para o funcreo concorto, com qu 

nação brazil i morte 

to filho, raarquez do Herval, por ontro os 

da arisl 

Osório, na sagração do povo quo o h 

va. 

O . 

mo rei ata ildo 

«Do espaço a espaço troava o canhãolugu-
lente ; das, ai 

em funeral, enroladas as bandeiras, raar-
chavão os batalhões; soflreando os ginotos, 
a cavallaria inclinava para a torra a ponta 
das espadas que traz sempre erguidas, co­
m o u m sò tiro soavão as descargas da in­
fantaria; dobravão plangenles os sinos. Ar­
mada com funeroa pompa, a velha igreja 
da Cruz dos Militares escancarava as 
portas ; dosdobrando-se, colleando pelas es­
treitas rua-, il ssrpente, len­
tamente para ai] sarainhava long 
lencioso prestito: á frente, no i ) co-
che da casa imperial, um foreiro, coberto 

iorôas, quo se vião, e de lagrimas queso 
advinh.avão ; PIII torno delle, a pè, os mi­
nistros da coroa, as mais altas dignidades 
do paiz, quanto mais brilha e luz neste 
mun 
Erão as honras fuuobres prestados ao ma­

rechal do exercito, ao grande do Império, 
ao conselheiro e ministro da guerra,ao mai-
quez do Herval. 

O cadáver do heróico general Ozorio foi 
trasladado para a capella do arsenal de 
guerra, onde tom de conservar-se até sor 
trasladado para o ultimo jazigo, na pro­
víncia que lhe servio de berço. 

Desde muit; cedo começou a affluir ás 
ruas por onde tinha de passar o prestito fu-

os. E o meu espirito ó mão. E'. Ila do sor 
por força-' Por isso Jorge mo não ama, por 
isso elio me trabiu ! Mas eu gosto do fazer 
o bem, mas ou sou aíiocluosa, mas ou t. 
lagrimas para todos os infurtunios, animo 
para to4os os sacrifícios! Será poi 
lho? Oh ! meu Deus, esclarecei-mo e puni 
me, so eu roorooo castigo, mas poupai-me 
agora a uma dflr, que para mim seria a 
morto I Se eu morrer, qno serã feitu 
meu avô ? 

a pobre cre 
Ia sala, com as lagrimas a borbulhat 
lho nos olho 

Súbito um outro ; Mnto acudiu-lbo 
ao espirito o enxugou-lho as lagrimas, co­
mo u m raio de sol, Qltrando-sa por ontre 
as nuvens, bebe as tolas do chuva, quo tre­
m e m no cálice das rosas. 
— Mas quo r< elle exigir, 

murmurou olla. que não Boja o 
mento ? Poi isso bastante para fazer 

tr todas as 6Upp nina op-
i a l -

dta a reputação minha irn 
o reconhecimento que fazemo 

quo nos illudimos ? Não pôde sor outra 
cousa ; o pai de Jorge i atra 
cou ir. 

E, animada pi pensamento,diri 

minho parou, e, levam 
m u n i 

— Mas, so assim à, Fign odo 
convencer m i da nece do meu 

ntiraenl 
• d'esta voz contra minha V 

Não cumpri( promessa ' O h ! quo 

nobro grani! 
as classes o li;, 
prestara , do gra-

tello qu 
iteou a na-

lâos. 
S. M. o Imperador, querendo manifestar 

o sou profundo pozar pela morte do vollio 
o gb Io, o dar-lhe u-
in,i distinguida prova do quanto o prei 

r as j anel Ias do 
eo imperial, o ordenou à mordomia que en 

o para o sahimento o côche fúnebre em 

Pc 10 horas da manhã o 
)S foi 

tte, Morou 

i Im 
pro-

sontanto do S. M. a Imp -ates 
do parla i Vai ver d 

o da Soi IJcnefí-
cento lu íonente coronel Me­
deiros Mallet, oflicial de gabinete do minis-

Seguião imtnediatamente após o carro os 
íilhos e gonro do finado guerreiro, e os Srs. 
Mucio Teixeira,JoãoClappe Octaviano Hnd-
son, amigos dodicados, que constantos ha-
vião velado o general no leito da dôr o no 

da morte. 

Conselheiros do estado, conselheiros de 
guerra, senadores, deputados, magistrados 

entrancias, officíaes milii 
de m a r é ile, terra, altos funecionarios, 
versos voluntários da pátria, empregados 
públicos e r .(.antes do tedas ase 
ses ião de envolta com essa immensa e 
berba onda do cidadãos quo acorapanhavão 
aquollo que lhes ora tão querido. 

Corapunhüo também o prestito tod 
corpo acadêmico da Encolha Polytechnica. 
com o sou estandarte em funeral; os e 
dantes da 1 Iilitar e os da do Mari­
nha, com missões da lllm. Câmara Munici­
pal, Ass a Opor.. 
Imperial A Flumi­
nense, Lycêo Litterario .ine-
te Portuguoz do Loitura, rteal Club G y m -

tico Portuguez, Caixa de Socoorros 
D. Pedro V,representada lon-

Sc. Viscou.lo do S. Salvador a 

mo cautolla ! ooncluio Leonor, franzindo 
ibrancelhas. 

E foi colocar o ouvido á fechadura. Fal-
lava ainda o pai do Jorj 

— , Bartoloraeu, dizia elle, ha u 
ma razão mais forto do que todas outras: 

a m a m os dous com u m destes amo-
vehementes, pie não conhecem obsta-
i.i, quo saltam por cima de todas as bar-
is, aind ejam as da honra, que 

,'idam perante o escândalo que s 
si propri ntam o que dão a ven­
tura n morte áquelles do cujo 

ni. 

— K'a mim qu foro por força,mur­
murava Leonor ; e aquello o amor que siu-
to ! 
— Como aquella paixão faltai brotou 

indo, ai ilas-
trando polo intimo d'alma, até qno irrom-
qou a, que tu mesmo lho abris-
te. Pude h ir-iiin d 

ian-

— Oh ! m af-
i lhe 
i-.le 

ar I Atarram-n palavras, con-
n'uma i l, Oh I 

lindo da ir-se no seu 
mie do 

vou, ro 
tntiu abrir-

com 
profunda tristeza impressa n 

EIl 

camin 

zinh do Brazil, o 
i-o o i * 

O c Ia o primo-
outro do 

chui i o corj ilsa-
lo. 

urna bandeira nacional, en-
7 o 

Alexandre Au 
Villar ; o cornplo-

I Ml to grir 
amóres-perfoitos o sendo algumas 
deli: ,jt,v_ 
dos, redacções da «(j cru­
zeiro e Jornal do U d o 

acento o Humai 
Ia Polytechnica, Octaviano Hudsoo, o 

coll 
As 11 \/2 hor; â igre-

ricaroente transi i era câmara ard«n-
i, posto o cadáver sobre a oça, que lhe 

arada, o para onde foi levado 
por imperiaes marinheiros, celebrou-se a 

• corpo presente, com Libera-me, 
fazendo a encomraendação os rvds. monse­
nhores Mello o Abreu Lima o padre André* 

jrc. 
Finalisado este acto religioso, ás 2 

horas, pegarão nos cordões do caixão al­
guns membros do ministério, e os Srs. Al­
mirante Visconde do Tarnandaré, general 
Visconde de Gavca, e diversos membros da 
Sociedade Boneiicento liio Grandonse, e na 
mesma < o conduzido para a 

guerra, onde ficou 
inda alli encommenda-

I. cura da iinporial quinta da 
i, pronunciando discursos nesta 

iSo os Srs. Dr. Koscndo Muniz, Mucio 
, Dr. Thomaz de Aquino, Dr. M e ­

deiros Gomes, Leal de Azevedo, e estudan­
te da Escola Polytechnica bacharel Agos­
tinho dos Reis. 

casa imperial, alem do côoho funobe 
mandou u m carro coui o rvd. cura da im-

l quinta, outro carro do respeito que 
levava a corda do marquez, o criados a ca-
vallo, quo formavam o presí 

U m a cousa havia acima de tudo isto. Era 
quo não so ordena, que uã 

que se via escolhida e m todos os 

Esta grande c, ne.nãD havia mji-

— Então parece-me que so não fez ain­
da a paz? Temos apenas armistício, como 
diz o capitão Raivoso i 
— Animo, Leonor ! exclamou Iíartholo-

m e u ; lembra-te que, se os outros te aban­
donam, tens thesouros de amor no seio des-
to pobre velho ! 
— liem o sei, meu avô, tornou Leonor; 

por isso ostou serena, como vè. Então o 
que suecodeu ? 
— Antônio do Mello o Fi. Io veio-

me pedir para sou Blho a mão de tua irmã. 
— leu-lha, nãaè verdade? con­

tinuou l mar-so mas 
cerrando raiva. 
— Para mim tu i irmã jà não existe. l«'a-

inho com as 

— bramiu Leonor, cami­
nhando para a porta. I nto não 

i do fai 

Impediu-lhe o passo Rartholomeu. Esten­
deu a mão com authoi i 

— Xao consinl aos 
diante vestimos o lueto de 

tua irmã 

onor parou, subjugada pslo tom aus-
i liarlholomeu. 
nas, irrornpen-

do-lli • • -
te p 

Soltava o mar o seu bramido melancóli­
co, usculo nocturno carregava <le 
mais tristezas o aspecto fúnebre do céu. 

ipiára a caliir chuva, o as gotas de 
correndo pólos vidros da janella, 

I rever com lagrimas as primei-
itras da lugubi ivra, que ia re-



ffnspB-c-imta vVliinna 

to ainda, toda seongrinald , pa-
ra acolher o genoi­
va com um só e imm 
agora, com um sentimento 
nime • qno por 
um momento deixava de pu 

ilysando-so-lhe a vida 
mos quo ti\ •• orio um só inim 

: os seus ili , (|a 
pai!' 

E m breve n lugubre no\ ido 
aos ultin is doorbobrazile 
ha entre nós UH 
curo, qu , Sj o' nome ri 
o que, ouvindo pronun 
gas> mbolo da b • da 
loald um palmo 

em quo 

de dor profund; ra no mundo 

n o r 
menos um s 
pon 

A pati 

corrida 
to nu ir 

lh'as 
gun 

a CO 

o ful-
gido e.\ 

vos a conhe 
râõ nas pagin 
histoi ia patna. 

A' 

Afinal i 
,quo esto atui' u a nas 
sumia se-lho a luz 
do c 

A votação pi­
ra a missão chineza, 
raara dos üe/>ut ,. ca­
bal a celeuma levanta Ia uon 
colo-; 

X 
putados e Scoa 
em grão quo se ce cm qualquei ci­
dadão ii com 
a direção do* n -,e tendo >o-
bre estes a vani ei illus-
tração, não se pode admittirque tractassem 
levianamente uma medida tem li 
gado descommunal importância: não se po­
de admittir que a maioria que fez pa 
nas duas Câmaras, não aprecia 
do o escrúpulo, e ei 
tes quo os impugnadores | 
com a maior in i, elevai 
goria de uma o <le 

IV pois 

sumir a d'aquelles dou 
«Solidão 

XIV 

lisar tão raj irmam, 
ido, quo 

nnfundem " num 
só, como as lin • um odi 

/.u\ do horisonto 
única. 

que 

por lor, 
sar n'ui te " que 
chama1 

Ma 
desaba um i 
notona 
rr s fa z 
férrea ce 
ta solução ri 
abysmo enti 

ou a sc^ 
xo das alegrias ou 
coram n'esse ii 
tristoeer o novo j> 
senrol;i diante dos olh 

Foi o que sue 
golpe fatal que 
•um futuro risonl a a ílor 
ça, a ílor da sua ategria infantil. I 
lhe que esses annos, quo lho tinham corri • 
do tão suavemente, estavam já bom Io 
que a sua descuidosa mocidado ha­
via muito, é quo já lhe alvejavam a cai 

l» do perigo do quo i 

U l loi u 

mtradici 

Introducçao do 
iQcipalm ia rôpU] 
'o faz u m partido nos | 

10 um perigi 
nuaçao fVaotüella i 

I .Io 

• 

I 

reta a ind posi 

hindo quari Io • 

ío para nosso Paiz, a-
unico d 3 Americanos do 

Norte, que vá dito de passagem, se levan-
tnão aquella guerra aosOhins, quando não 

TVÍ-
ços que prest u 
t i • I ã 

E i j us-

da p ao. 

Se no uma popu-

ola med i ni-
I i u -

ma :.i, o '|n 

inda 
i da lavoura, 

ro i1 

os gelos da 
q u i ndo oi 

11in c ivalhoii o que um an­
jo a- cóu e ura dia tod >, 

lO á 
'.oiI,Indo p ira casa, ou 

icon 11 ira a noi 
va centeqaria, arruinad 

() di 

! i 

n a.u 

0 qu 

um • 

r, ,i 

os po 

inha 

rquo 
(jUO 

ipro-

o u n 

15 podi 
do naturali 

na população qu 

portan-

No 
diz que 

s. 
u n>sta 

i pe-

0 

ll-.uv. 

Hoje leva ella 
a julgar-se peli 
o dr 

concun 

licar outro jornal. 
Para isso mandarão elles vir da c' 

uma iphia, na qual, 
alem da impi do jornal, poderão t 
outi confiad i 

E' de i o publico, que tão bem 
recebeu ido por esses ra 

ano a prestar o soa \ ai 
auxil lal [ue rear. 

Eli ia pro-

jornal sorã—G. 

i obroiro da ci­
to ! 

immovol nos pii Ias penedias. N"as 
na de casa era 

sempre dando o braç i e servindo-
lOS passi rosr>s', nova 

Antigona d'nqu< i a differen-
ça que era ella e nao elle quem precisava 

Quando arabo lho mari e a 
juvenil senli aram a , 

mulo, d 
de \í dan-

nos 

.1 da |n, 

I ll-

i q HO pi 

irinheiri 
.lã pOUi 

quo não Linha 

o 

> ila 

[uando | a ter 
oi Io dar-lhe uai bi lias ; 

o LH quo lho fulgurava nos 
olhos, era o que II: • dg 

ipital cont |(. io typo-
grapbia>', todas bom mo <•, tern 0 jor-

e o Jor-

de apparecer brovomente mais 2— 
atholico o >OVOi 
numero será elevado a 8. 

i nossa civilisação,por-
nos parece, em nenhuma das 

L8 provin íias, o nem rnesmo 
illustra-

ie jornaes. 
industrial, e o grande 

tgricultura, ca-
m i n l i 0 ^ a 

do Uumortal Gultem-

S da Arnerica do Sul ! 

/ 

Liberal sempre dignou-se 
ir-nos u tgio. 

como sempre, veio com u m a 
se-nos que fossemos es-

, a «Tri ulgar-se habilitada pa-
, ;i Uo lar grarnrnatica!... 

que para desmascarar u m 
que escreve, como 

^uez que se falia e es* 
lã pelos K« o Pará e Amazonas, 

ora i am Vieira, ura Hercu-
lano ! 

nem vive diariamente a escoucear 
'na e syntaxe da grarnrnatica 

portugueza, tem animo de arvorar-se em 
philologo e de, todo inchado, nos mandar 
estudar grarnrnatica para podermos fallar 
com um d sinos dalinguade Camões ? 

nha consciência do portuguez clássico 
<\ue escreve, illustre órgão, e, em vez de 

estudar grarnrnatica, faça-nos 
um convite para irmos estudar conjuneta-
mente. 

muito lucraremos nòs ambos e 
es do illustre órgão que vi­
se queixarem de que, com a 

de lei o, jã e>tão esquecendo 
luguez que sabi 

estia, desça u m pouco, 
mun, Lmraatica Coruja, illus­
tre o .mos para a escola do dr. 

testa a ferula, por isso po-
os boUjs. 

a oecasião para estudarmos 
um poue rararaatica, e se sobrar­

mos também um pouco do 
ue a nossa não seja—c 

ica. 
T Y E 

Pariz, 8 de Setembro de 1879. 

ros vapores sahidos da 
va í i tendo a bordo varias cente­
nas de coramunistas aranistiados chegarão à 

e os desterr se achão era Pa-
. commovido, ao desembarque 

as homens, victimas das discórdias ci­
vis do ar.no fatal de 1871. A multidão que 
os esperava era immensa : os pais ospera-

polos filhos, os filhos aguardavâo aos 
pais. bcena coraraovento ! Os infelizes.no 
momento era que o comboio chegou, alça­
rão um grito de Viva a França ! e sahirão 

abraçados pelos parentes e amigos. 
Conversei com muitos dentre elles. Pa-

Magdalona, se alguém o pronunciava dian­
te d*elle. 

A c;isi revestira-se do mais profunda me-
laneolii do que tinha mesmo antes da che­
cada de Magdalena. Então havia ura raio 
do sol quo alegrava as tristezas d'aquolla 
noui sol, que ora a infantil 

ir, apagãra-se também. 
A morte reinava sem rival n'e a ou 

túmulo da beira-mar. As aves 
marítimas vinham pousar as vezes nos pa­

das janellas, o d*alli, mirando 
atando a preza, soltavam 

• lugubre e prolongado, que era a 
[uelle recinto. Ca-

bom com as selváticas tristezas dos 
liabitan 

no inferno se não 
porque ora uma alma boa, u m co-
o, que penava os torraentos, que­

ira os espíritos 
na a u n tempo a saudade,. 

a dòr que a desillusão produz. 
i lida de Jorge o de Magdalena deixara 

-fundo na sua vida ; a idéa do 
iprira ã risca os últimos desejos 

a tortura eoustante do seu 
espirito ; a ir los dons entes, que mais 
estimava n'este mundo, dilacerâra-lhe as 

i mais sensíveis da sua alma, toda af-
losa o moi<ra. A sua intelligencia in­

culta não podia conceber a idêa de quo fos­
so possível trahir a confiança de alguém. 
E ella depositava tonta confiança era Jorgel 

(Continua) 
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I V I Ü ; 

recora amostrados pelo exílio, o promp 
ganharem a pn 
lucion;i Í 
tendo por única ai lula do 
univorsal. A maior parte acha-se na 
profun ' 
ãos auxilies da junta 
da por Victor Hugo o L m / i:lanc. I 
quo não h:\ 
jão bons ei [uasi todos arrepon-

a-se do mal que pátria. 
spoito do re imunistas, 

u m dos mais autorisados jornai dica-
nos exprime-se do ! ido. «A tran­
qüilidade com que nada 
dos primeiros amnistiados ecie. 

•os aquelles quo acompanhão com ai 
i o movimento dos auun 

annos n'essa população a que se deo • 
me de I 
so uma séria transformação no soo modo de 
apr. cousas poli utr'or« 
sas sd confia vão na rei \ na 

• organisaçSo de is, no tu­
multo, na revolta o insui ignora-
vão o p I uto da ica o 
legal, que só tem por edula de 
voto. tecimentos quo se de 
rão n*estes !> annos tem contr buido para 
adiantar, n'esta particular, aeduc 
litica da n V própria insurreição da 
co m m u n a foi u ma dessas lições quo so 
podem i r. Mostrou quão inútil i 
correr a torça material. Quando uma m-
sur u na historia ! >. 
nhora da capital,te 
mil combatentes, muitos canhões e fortale­
zas, findou triste monto como a c o m m u n a 
de 1871, logo comprehondorão todos qu 
tavão acab procederes insurret 
naes, e que o suffragio universal leal o li­
vremente praticado havia moita os suble-
vamentos'.» 

ALLEMANHA 

O iraperidor Guilherme d'AUeraanfa i foi 
•visitar o iraperad >r Al 
e m Alexan 
Vai 
a Pulonha i 
as a 
ido a A \1 3. 
xandre 
•G u i: 

A i 
a ii 
supp 
tre 

ITAI 

u m a 
f 

dor 

tel 
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Ymprensa Ytunna 

O Collector d'esta Cidade abaixo assigna-
do tendo concluído o lançamento do 
posto sobro capitalistas faz publico | 
conhecimento dos ̂ rs. contribuintes abaixo 
mencionados, podendo os que se julgarem 
prejudicados, reccorrorom no praso de .'10 
dias a contar desta .data, o a oxhibição d'os-
to imposto é nos mezes do Dezembi 
neiro próximos etoria do Ytú, 2-4 do 
Setembro do 1871). 

O Collector, 

José Martins de Mello. 

LISTA DOS SRS. CONTRIBUINTES 

St) 000$ 96$ Bento 1 A. Prado 

Dr. Francisco Emygiio da 

Fonseca Pacheco 

Arsenio Corroa Galvâo 

D. Antonia FmiliaC.Pa» 

Bento Paes do Barres 

Carlos Augusto P. Mendes 

D. Francisca Emilia Corri 

Pacheco õ.):000$ 60$ 

Francisca do Paula Leite de 

Barros 50:000 

João Baptista Pacheco Jordão 50:0 

Miguel Luiz da Silva 50:000$ G0$ 

80:000$ 96$ 

50:000$ 60$ 

50.000$ 60$ 

50:000$ 00$ 

50:000$ 60$ 

C O M P A N H I A Y T U A M A 

ASSEMBEÉA GERAL 

Por deliberação da Dircotoria da Compa­
nhia Ytuana,con\'Ocando a Assembléa • 
Ordinária na forma dos Estatutos para o dia 
12 do próximo futuro mcz de Oululn 

erem apresentadas as contas do primei 
semestre do corrente anno, e especial­

mente para approvacjlo das tontas do ulti­
mo semesiro ao anno antecedente, convido 
aosSnrs. accionistas para reunirem-sc no 
Escriptorio da Companhia as II hora 
manhã do sobredito dia 12 de Outubro do 
corrente anno, para os fins referidos. 

Ytu, B de Setembro de 1879. 
o Secretario da Compannia 

AULA PÀRTIC 

0 abaixo do, residente â 
rua de Santa Rita. propoe-sc a Icc-
cionar: primeiras lettras, portu 
árithmctica o francez, a meninos, 
em sua residência, das 3 horas as 5 
da tardi 

Ytd,25 de Setembro de 1879. 
3-4 J. F. Alam 

0-6 Carlos Ilídro dt 

Faço saber quo estou auetorisado polo 
lnspector da thesouraria de fazenda a fa­
zer a cobrança amigável • '• os deve­
dores d*este termo relativa aos annos de 
1870 a 1S78, pelo que roga-se a todas a to­
das as pessoas que devem a fazenda nacio­
nal virem satisfazer seus debidos nesta re­
partição brevemente, cumprindo-me fazer 
sciente, que as quo deixarem de solversuas 
contas, serão expedidos contra olles man­
dados executivos polo juizos dos feitos da 
fazenda, e para esta representação serão 
cobrados do conformidade com o regula­
mento era vigor para tal fim expedidos. 
Collectoria de Ytú,24 de Setembro de 1879 

R U A DO C O M M E R C 1 0 

No bilhar do Abrahão, iodos os dia! 
a horas (1,)-
miii' iíicadus as II e 1/2 da 

Vosso ainda não foi beber cerveja preta 
na fabrica do Chico Jacobs < 

Oh I Q cerveja 
— Vamos lá experimentar? Eu vou to­

la '... 
— E' " mesmo preço da branca, mas, 

creia é Nii<*ul<ttsitn... 
Vain ca do Jacobs I 

3-4 O Collector, 

José Martins de Mello. 

Uma escrava do 24 para 25 an-
nos, sabendo cosinhar e lavar 
roupa; não tem vi cios e nem de­
feitos, é muito sadia e de boa con 
dueta. Para ver e tratar na rua 
da Palma com seo senhor 
3-3 Fernando Dias Ferraz. 

PEACA DO MEKCADO 
o» 

PREÇOS CORRENTES 

Arroz com casca 
Arroz pilado 
Farinha de milho 
Dita de mandioca 
Feijão 
Milho 
Café superior 
Dito inferior 
Assucar branco 
Dito redondo 
Dito mascavo 
Fumo superior 
Dito inferior 
Toucinho 
Sal 
Batatinhas 
Ovos, dúzia 
Porvilho 
Frango 
Leitão 
Aguardente carg. 

3$000 
8$000 
3$000 
4$000 
6$000 
2$000 
7$000 
5$000 
5$000 
3$500 
3$l .00 
20$000 
12$000 
7$000 
2$20ü 
3$000 
$360 
6$000 
$500 
3$000 
10$000 

MEIOS 

D e o Grra/fcias 
De ordem do Irmão Prior Cap. Franci 

Barreto de Souza, são.convidados todo 
Irmãos da Veneravcl Ordem 3" do Nossa 
Senhora do Carmo, para comparecerem no 
dia 14 do corrente as 4 horas da tardo no 
consistorio da mesma afim de procod' 
a eleição dos novos empregados, para o an­
no comprommissal do 1879 a 1880. 

Ytú, 11 do Outubro de 1879. 

0 Secretario, 

Frederico José de Moraes. 

"V 7"ENDE-SE uma casa, soalhada, for-
* rada e empapollada.com bons cora-

modos para família, o em um dos melhores 
lugaros desta cidado, visto estar collo-
na esquina no largo da matriz, e a traves­
sa quo vae para a rua da Palma. 

Quem pretender pude dirigir-se a 
casa para ver e tratar com sua propri 
ria. ytú, 11 de 8 1879. 

1—5 

Manoel Martins de Padua Mel­
lo, continua vender assucar do 
qne ha de melhor do EngenhG 
Central de Porto Feliz, ao pre­
ço de 5:500 rs. por 15 kilos, po­
rem sô vende de uma sacca pa­
ra mais 2—3 

TIGURINO ELEGANTE 

O abaixo do proprietário da al-
rURINOEL 

scientifii I para sou 
tab( ito ura perít* : ,,n -s- |>;|" 
Io, acha-se a d peita-
vel publico, oncarro," 'op­
tar com brevidade o tanta perfeição <• 
na Capital qualquer obra quo lho for con-

Ed es. 

Tem a honra de prevenir aos habitan­

tes d'osta Província quo ó ™ ^ W ^ 
tanto no Brazil da casa — B R I b b ü N W A U 
F R Ê R E S & C» do Nantes. (France,. 

Encarrega-se n*esta qualidade de to­
dos os estudos o acquisiçao de todo o ma-

tra fabricas de assucar de todas as 
dimensões ; instalações totaes ou parciaes 
—Engenhos centraes, fabricas de papel, ao 
óleo, reífinaçío de assucar, distillaçâo,— 

hydraulícos, machinas á vapor pa­
ra industria navegação e minas , armações 
o pontos mettallíca8. otc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma nova in­
venção provilegiada da casa do que é re-
presontanto. E a moenda de oito cylindros 
quo submetto as cannas a quatro pressões* 
dando-se entre cada pressão a injecção de 
garapa o de vapor o que garante rendimen­
tos superiores aos que tem sido até hoje ob­
tidos pelas outras machinas as mais aper­
feiçoadas e que mereceo a medalha de ouro 
na Exposição Universal de Paris de 1878. 
Chama ainda a attenção para oprocesso de­
nominado 

PROCESSO ANDRÉ PATDRAÜ 
destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
Itallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de­
ve-se escrever a 

Porto-Keliz. 
- \ m 

U 
Fugio do abaixa assignado no dia 4 do 

corrente mez, o escravo de nome Jorge, 
criolo, de 20 annos mais ou menos, altura 
regular, cor preta, corpo fino, pernas di­
reitas, pés pequenos, bons dentes, o pouca 
barba. E' intiligente o falia bem. Quem 
o prendar o entregar em seo Sítio, receberá 
a gratificarão de 10 $00 ) ! 

Ytú, 18 de Sotombro 1879. 4—4 

Antônio Dias Bucno. 

DE DECASCAR 

PATEO DE S. FRANCISCO 

Nesta fabrica vende-se o atros pelos pre­
ços abaixo. 

1 Sacca por 14$000 e vende-se também 
na mesma proporção de 10 litros para cima. 
Casca para aniraaos cavallaros e vacuns, 

a 080 réis 40 litros, pd, excallente alimento 
para vaccas do leite, e para engordar por­
cos (é superior ao milho) a 6 ,0 rs.AO litros. 

CONCESSÃO OE S. U. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 
4 com o appareoiment o 

DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, dodistineto 
medico e pharmaceutico 

Preparada por J. Passos. 
Examinada e autorisada pela Exma, Junta tfHygici 
rimentada em diversos hospitaes o casas de saudo da Côrte 

o provim 

radical do tidas as Biphylis, das molesti* 
uularmonto do roumatismo. Complota" 
. ouro ou outro qualquer ruinoso a saudo-
oas acima do qualquer coutoslacão como 
, na Corto, Nitheroy, Campos o etc, capi-
i classes, quo so achao publicadas na nossa 

FOLHINHA pai ' distrilmo-so gratuitamento no nosso deposito 
que «o nprosonta nosso medicamento o que 

,1„ c o m m u n i oito dos srs. módicos o do publico. 
Do. aa Pharmacia Normal do Fonseca & Kiohl. 

Ytú Typ da—ltoprensa Ytuana—1879. 

http://empapollada.com

